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CAPÍTULO II 

2 1 BREVE HISTóRICO DA INDúSTRIA PAPELEIRA 

vegeta: ..:.h amado 

, <l p 1 r u r, 

pyc.;dL.tG 

:]i~ am confecclonadas folhas flexíve::.s senelhantes 

da pal::1•.~3 ''paplíoJ:.''). A haste da Flanta t!fu -..1l~üJo..~ C' :.ud. _;;ma 

da~ flb~osus colocadas P<lralelamente A p ó s ::.. c~ .... o ' d >e .1. 'v c.i d E J rr.~ 

c. o ma da de f 1 bras •, obre p os t a o r t o g o na I me n t e na p r 1m E' 1 r <l J. d ro-

• 1a o ~ur,Junto •armando umd fo~ha f1c.xive1 

E n t l- C? t ,) n t u J .1 J m c. I , 1 n ê s c h a m a d o T s a 1 I_ u n ...; u e .• F.? d t r 1 b u 1 J ..; 

1nvcnção do papel, no ano 10~ D C . A matér1a ·pr1ma então ..:t::.l1 

..::ada n5o tOl O paplrUS mas sim fibras proven::.entes da c~sca da 

amore::.ra m1~turada a trc.po·, de tcc1dos A fabrltaçãu arte~a~a! do 

p,lpel chegou ao Dr1ente Méd1o e ma1s t<Ãrde foi levüd.J otrüvés do .. 

•rabcs para a Europa ondE chpgou no século X!! A Franc;.ci, a Itá 

:1a e <l Espanh.J 1nstaldram as pr1meiras fábr1cas A demanda de 

t-'•lPPl .;pre,cntou um grt~ndP salto a p;;n·L::.r de 1450 após a ll"venção 

da 1mprensa e, conseguentr>mente, üumentou t.l procuro por m.lLer ld ... 

f::.brosas como a made1ra e outros vegetats, ass1m como d 

processos de produç5o que as transformassem. 



l'tl meado • do SE'C XIX , os pa1sec., L<l.Plta1 tsLa·. dVdn..,.udtl_ 

•'1./~rdm um íJer i.odo de mutura~:ão téc.n1c.a, ou St:'J<J., de dlfJ:.ã .. ~ da_, 

rundamcnt<~.l ... 

:ndu-:.,trlul 

~o caso do ~etor papele1ro, a lnov<J.ção fundamental 

1n•.;entad.J no ín1c1o do sécu~o XIX dlft...nd ... u ':>E 

1 1rgamente. Do ponto de v1sta do desenvolvimento técnico, pode SEó' 

que a~ uutrds 1novaç6es no sFtor pap~l~1ro surg1da .... ""~ ' 'o. 

~r1mc1r~ metade do s0c. XIX, foram complemcnt~res no sent1du de 

1u0 tratavam dP moderr.tLar a máqu1na P><l<,tente_ 

O novo grande ~alto tecnológico da 1nd~str1a PdP~1et·u ~ue 

""l'~·o:~..r.c.uno,.~ a produção dw ~c.~pe1 fo1 desPn.·c1vlda na Alemd.nh""'.dc:. 

j.., ;;~ ~ c o n d 1 c;.. 5~: s .! c o n ô flll c d •:.., s o c 1 J. 1 s , e p o 1 i t 1 c. d "' v i g e n t c;:·::, n .. i 1 u e: 1l 

PdlS e~ meados do s~c XIX 

). 

~art1r da made1ra Consta que em 1719 o c1ent1sta francês Rene de 

<16BJ-1757) ::lprp_,entou par<1 <1 Academia de C1ênc1J.s F"ran-

cesa u.m trabalho mostrando que a madeira ser1a a ma t é r 1 3.- r· r 1111 d 

1deal p~ra o papel. 

o que os ~lemães ~onscgu1ram, ~m mEudcs do ~c~ XI;< 

tonstn .• l .. umii má~u1na capa.: rJ~ transformar a<:> toras df' mdde1•.-... l'm 

I s s o demo n s t r a o o. v;'). n ç o j a 1 r d ú s t r 1 u 1'1 e c à-

r1ca alemi da ~poc~ quF, d pdrttr da~ novn~ 

1 me n s c .. 1 i q u::. d 1 f 1 c a do r-.. pat-a mo. de 1 r a em c o n d 1 ç õ e s ~c o no m 1 .::a m ~ n ': •' 



v 1 a Vt! 1 ' ... 

~ c!aro que esta busca para sol~Llun~r o probl2m~ Jd t•sc.as 

1- .: 1 o fato de que o acE?s-:.o dO mercado mundial de trapos (rr.<JtL'• ~ .• i 

pr1rr;c1 

do que ~ fnglaterra ou França por ~xemplo, q~F po~su::..dm 

dlcm suas colôn1a ... , o c.onlrule de um~ PJttE 1mportante du 

_-.,.-n~r C. lO mur.d1al Ass1m, ,j 1ndústr::.a pape1el~·a a.1emã resse. ~ ::.. •• 

;nu 11P.n lo 

de E'1<Pansão do. 1ndústr1a papElc.::.ra ~E. des:acarn pa:-r.• o 

onde as florestas natura::.s eram abundan~es 

c o. Amér::.c_a dú Nor tP por excm~.o. twyr.a..- s~ ~rtrr. 

A e a ~ f' o r m a s d P r> r o d u .: i - 1 a f o r a ,n '.i'"l 

d1zer, 1 no v a t;. ã o t E c. no 1 é 9 1 c. a ma 1 ~. J m f-' o r L <1 n t c i=-' .i~ d r1 

• .• p f.' ll• 1 r<~ no p P r iodo 18 6 0- 1 9 50 . 

li produr.:lo ::.ndustr1al de pap~Js e c.elulu~e no Bra~11 1 evr. 

~L11f:?YCl•.l-> 1 m p ll r t a n t e s p <~ r l l r ~1111 p ;,. r i1 <1 r d b r ::.. c a ç: i; o , d ... n rl o ; n t r • .-; .• 

jc ~ ~ 1 !=> a .. , sou a se r P s t i m u 1 a d o p E> 1 o g o v e r n o I d u. d a ..l dlf::.cu1do.tlr. 

d 1 a q u 1 ., ::..; ã a de produ t os 1m p m- t a dos c o m a Se g u n d d G u e r· r 01. M w. n ,j • a : 

dE?cadLI dE sessent~ ~1gumas grandes empresc.3 



passaram ~ operar un1dadcs 1ndustr1a1s de ma1or escal~ A ~c 1+ 

que o cresc1mento das made1ras nas ~on~s t ,~o p 1 - .... '.:. 

ma1or do que nas reg 1 õ e s t ,.. a d 1 c 1 o na 1 me n t e r r c é-.~ t o r as c. o mo a E.~. 

cand~r:iv1u e o Canadá mostrou ao pais que pos3~la umô 

~ wniPclrat p;a c.om pl"Oduto<> de cclulo•_,t: 

A p o U t 1 c a d e 1 n c e n t 1 vos f i s c a 1 s d e 1 ? 6 6 f f' •• 

,, l '.C:. r 1 u s Par t l c, sem p c:i r c1 o a t i v 1 da de de.· r e "1 o r P s t ame 1 t o I n e c E' s c.. ... 

•<.I \•_, Pl. .tpds •,eyuinte~ cJu processo 1ndusl r.1a~ T amtH~m o BNDES, 

f 1 i-: a u o s n i v c i s 111 í n L rn o • d E.: fJ r o d u <; ã u cJ c p a p e 1 r sPrv:n 

..lC.I.?ltos roc.. ç.roJPtos •,ubmet1dos a sua ur<Í1lse A ~ é.:. , ! 1 s s (; I o c D I I 

em 1972, cr1ou uma escala mínima par~ aprovaçdu pc,L or~aw Jos 

O pr1me1ro Programa Nacional de Pupel e Celu:o~e fo1 cr1ado 

r r:. 

, ... 1 u 1 o...~ t2 r:: , ma 1 ~ a 1 o n g o p r a.! o I a expor t a ç: ã o d C! c e !...1 ! o r; e Em v1:;~ 

ta da atuõ.ç:ão do:_. Órgãcs 90VE:Ynamt:nttl.l~, encJrmc~ ?r JC'tCJ, r.J, f ... 

L, 1 ...... :, :; o de c e 1 u 1 os l:: ..... o! t J dos p <1 r a a e 1< p c 1- t d c;: ã o r m-a m 1m F 1 e~ r. n ~ .... 

do'.,, t.11", corno A r d c r u L C E;' 1 u 1 u s e , C l: n 1 tJ r a - C c 1 u 1 n · , E' N • p o 8 r o , 1 • l' • 

o J Monte> Dourê.\do (er: proJeto Jurl) r• R1r>ce~1 ~tua1mr>nle lo 

~ . u p t1 K 1 d t:.. .. n ' 



2.2 DA CELULOSE À EMBALAGEM 

~ rroduçdo d~ uma grand~ variedade de t.pos o~ papel, J~ u 

... lr • .Jda rela ind~str1n, tem como contrapart1da um~ :15tJ de com 

poncntcs, q u e e m b o r a 1 1 m i t a d o s a p o u c o s g r .; p o s g E' n e r 1 1.. o u c! r-. t t E:. o 

dlú''ldC.., c das cond1çÔe~ de mercado de 1nsu~os, a miqu1n~ fcrwu 

dor.1 

sesu1nte~ gruros 

p o d c r à o --:.~r u t ::. 1 1 2 a dos p a,... a um a se r 1 e d c b e r. ..- f • r, a 1 ~. o ::. q .... <-< 1 s p '-' 

JP'TlO' ~luSSlflcJ los em(:!.). 

b) Papel par;:1 escrever e 1mpr1m1r 

\ L , flapel Pd.l-a cmbcJ.icl.gerr 

d) Pu.pci1s 1ndustr1a1s e outros 

'- ) Pcl.Péls par.::: f1ns hlglÊ'rllCOS 

f) Cu.rtõc>s {' c a r t o 1 1 n d • ... 

dr rev1sta~ e pcr1Ód~cos, sendo &abr::.cadc com 70~ o~ 



C P c1 P t: 1 P a r a c s c. r L"' v c r L! 1m P r 1m 1 r t.. ~ ::. 1 • ..: <> n ..J r rn a ! m..: r. t c. ... c. t ! t.. 

I n l 1 .... 1 J, 1 r 1 o •_. t 1 p ..., ~, 'p., d ,, ':id L' 

C Lt r C O· dr SC tnados a impr i:.'~,são podf•mos. dest dCCI.l O "o f f ~Cf." L.~d 

do-:.. err; l11Prt? ... soras da mesmo nome, o "mo'1u1 uc Ídu' ........ lCJ·., , m ~..! 

.;:>,c cartazes, o "!Jufar,t 

!]r ... tl::o.A de llV\'"OS Entre as pap~1s de cscrev2r u 

"apcrgamlnhado' c o "supE-r bond". 

Cs r~Pels 1ndustr1a:..s ~ outros corresponde~ ~queles rc~ : 

r111dadE'-:; ~spccÍf1ca1 dcv~ndo destacar papel p,;ra C.l~c~rrc., car 

~~o no • h c. 1 1 o g r á r 1 c. o I de .. , e n ~.o e ma t <J.- b o n~ ã o 

o~ p a p ci l s p a r o r 1 n r, h 1 g 1 ê n 1 c os c : as c; l f l r a m 't_ e rr: c. r l ~ (_, rr p d 

r a f1ns :i<An::..tir1os" <toa1L..!, 1enr;os, etc e •' ~ 1. 9 ~ ê n l c o t:J • 

O.., , a r t õ e s r c. a r l ,, 1 :.. n a·, '3 5o f a b r 1 c a dos c m um a ou ma 1 s c a m u -

da~ 1 sendu os pr 1nc1pa1c, o cartãa-duplex c c papelão 

E finalmente, os pap~is para embalagem podem emprP9dr tu 

d~.~ .# u, 1pa~ de celulose Podc-su destc~Lar o papel 1 " m1o.c , 

ô) e;,:dos r.o:1s ond,ls do pü.pe1ão ondulado, o pape!"capa'" I u.t l! 1zado 

nu. capa e Forro do mesmo papelão onclulado, além do papEl '"Kt-c-.ft", 

gr .ndcmE?nte empregada nll utlliz~ç5a de saco~. bolsas d~ pape1 

Sendo 

fc.~ ma na obtenção de cel~losc (p~sta~ ::::~, pracpr, ... ,n:. d r_ 



,.. As 1nfcrmaçõe:s u se: 9 u 1 r f o r « m r e t 1 r <1 d d , J t' r..;. I ,-t rJ ... r, -.) , \,.} ... 1'-.1 

G:...."! .i.n. 1 ... ··r<lpel, Técn;.c.:. e Capital" (2) 

var1os proc~sso~ de obten~io das pa~tas a part::.r Ja 

desenvolvtdos e difundidos em d1ferent2s pericdos, 

!adc aos novos conhc~1mentcs . . 
~ecn ... rJ 

c Je outro ,hs cond1çÕes econ6m1cas favorci~c1s 

agora~ detCíl;io dos ~uat~~ PíDC2SSOS r:....nd, 

de obtenç:io da pasta a part1r Ja maceu d 

,f u ,1 p ..1 r c:: ... ::. rr c n ~. c ~ist6r1co, destacando ~~a~ 

n?spec ti v as 

~art1r Jo prcipr ... o papel como matcir1a-pr1ma 

~uatra grupos de pasto de madeira descr1t0s ~ 3e9~1r, 

ITiPC<lf ... t.d, a qu1m1ca 

I­
UI... 

d 

,:Jonr,J . ./ClSJ no 1nÍc1o dos anos sessenta Cem todo c m~ndo) por 75X 

~~:cvl~lGnamento de mat6r1as pr:mas, o~ outros 25X 

,...rovém 

r 
l r r· A O < n o B r d ·:::. 1 1 , 

r.. -t t • · r 1 " • p r .:. l1í d ) . 

a pasta de 

atualmente, 40X do aFrGvl~Icnam~nt~ ....... 

n pru ... e~so dr rabrl~~~so da pasta mecanlc~ empregado na ~le 

m..1rhct a partlr de 18:..12 cons1ste em convertEr "' rr.ddc .. ru ~m 

[c-,c;p~, dC'SflbradorP-. a mo sac cnon~e"' ma'1u;n.J.- de. <1~C, c ... 



r 

C~scs ?TOC.essos téc.nlC.::l~· p~ru u obten:;3o df P-'"".t.:l mccS.n1:::3 

Somente u p~rt1r da segunda mEtade ~a 

"éc;..~1o XX c que apareccrc1rr: os desintegrddure-: ti d1scc quE c..::::mcçu •. • 

.... s.Jb:..~ ... ~ u1 i- t..s dPslnt egradores a mo 

Entrc.tanto, pode se considerar que d carac.LcrístJLd da ~ct~L~ 

me.:::.:.nlc<:~ 

l pos~...llí um~ ~dl~cl performance E um alto rcnd1mcnto 

D c.1 1 :-< .1 p e r f o r m <J. n c r> J entendida como de boJt~o t~or J~ .. 1 
'- ·- . ~ 

O ~end1mcnto ci um;1 relaç5o entre u ~;..~antLdnde de 

A Pt:l.St::'l qulmlc<.~ ..lU 

• C.Jn9C du seg.J~Ja mPtadc do s~c XIX se or1entarom para a ~ol~ç~~ 

J:J pr..;IJ1l:na d.1 b.11xu ?Pr for:nnn::e da pasta mecanl .... c..~ 

N c f 1 na I do sé cu I o X I X , c o meça s (.' a r a b r 1 CH ;; ~1 <l c, t ..l q v. 1 m 1 

... , A t- a .- t 1 r d os a n os 6 0 E' s t as u 1 t r a p a ::. s <l r a m 6 0 :~ d ::> ': o t u ~ j e t o 

L c.\ J cJ. ,) ,, ..:i s t a-::. p r o d u;;: l d d <, n Ci m u n d o . c f . r A o ( i 9 7 3 ) 

r.'.],.., 

i obt1d~ graças ~o coz1mento sobre a a~5o do Japor sc~rc 

~·r r,sãc; f JE ...lffi rC?agcnt E CS;:'E'L 1 f t::O. 



c Pl~ocesso b~st..lf1to (processo ácldo), luJG tt:as;e:ntt:c, 

...~r.::.drldO ·.:,u:furo ... u, G ut:!t;::ado p~r~ dlsso· .. ,er ..l : ... gr::.n;:; o. r'õ.,t:: ... 

b ? o ~ruce~~o sulfnto LUJO iCJ.je?nte 

<; u e é o b t 1 do .l i' a r t 1 r d ~ p .l s t .J. .:1 o s t.. 1 F J. t .::, ~ l1 E :: c.., f e r e •I , ..., m t 

I , -, c m "' • c· ma o , 

A ' m 1:.. 

bdtxo rcnd1mcnto (~5 a 55~) 

PuStu_, ;)O b1.ssulF:to entrum por r>KeJTJJJ1o, r..l f.,b(~.:C~~ã ... 

d (' p '-'r c 1 ·... d c 1 m p r~ :. sã u ( d e r..: s c ·,- 1 t a , n um c1 p r· o p :; ~ .. a(.) -: t.. E. _. c.1 r 1 d c! ( 

'50 () 100:1. As p as t .:1 s a o "u 1 F .J. t o ~do 1 d r 9 a m P r t c ,, t ::. ~ 1 ~ ~ d J. '• ~, ..1 f a 

b. tcar;:ãu de pape::.s c pape1Õc·. dP C'mba 1agem 

c on 

::. n 1 c: 1 o. 1 m P n t e ~ c.1 o b t e n r; ã o de um a p as t .l a •J p e s s ~ , u t 1 ; :;. L 1 r, 

da se um rcagcnt:.~ '!' espcc ... 1co e ref::.nar;:ão posterlC~ dessa 

.·ftn.ldorcs o. d1sco 

t , ê s ::1 ,- u p os r u n da me n t a 1 s d t:· p ~ s t as .-;em::. qui rn 1 c .1 s As ch.: a:to 

r rd1mcnto ao mono~t..lf1t0 



Jesenvolv1d.1 a P<lrtlr de !928 nos EUA. Ou.1ndo o -:..eL. rcndlmF.llc.. c 

( 65~; d. 70Y.), elas entre1m na fabr1ca'-"ã.:. Jc. 

dP lmprcss5o e escrita de boa ~u~lidadP, q~~njo o s~u r~~ 

L.m.'rto é <..1to ( 7!.JX a 80:0, entram na rrodu.._ão dE. . .-Jape~ de JO~" 

r <' 1 c!~: P<lrlP~ de rev1stz..~. e, quz..ndo o rend1mento c:- m~~t.J 

85i: >, podE'm f'nt r ar na Fabr1cac;ão dE PdPl ; ~o unJu 1 d.dc 

~ens) 

• 1 f c r < u r <~ 8 51. O p r· o cesso n 5 a é b as c .H.i o no c o<: 1m e n t v do ma t e r 1 (). 1 

~.lgnlnoso, mas numa impregnação real1zada d fr1n OL. a qu~nt 

çrt'qucntemente com d ajuda do vácuo. A PdSt~ m~canoquim1ca ~ JOd~ 

L mu1to s1m1lar a pasta mecin1cas e sobr ... lv. 

do n~ Fabrlcaç5o do pnpel de jornal. A pasta mecanoquím1ca ao mo-

nos~lf1to, se a 1mpregnac;io ~ real1~ada sob ba_xa tcmpcrat~rd, 

pasta re~ultante ci clara e serve par~ fabrlcdr papel Jorna!, do 

contrár1o, a pasta resultante é escura e serve somente para PdPe 

15o 

~~ pJ.st<:~ de recupera.c;<lo. As pastas gue provém da l-ecu?L?l-,,~,.ão 

C ,- p <1 p C l r, U C:. a d O ':. S 5O r e 1... O n h e C l d a 5 d e S d E a é P O C Q. q U C _.C 

artesanalmente papel A part1r do momento em que us papéis pa'~',air 

c1 .. o~·~ f'abt-lc.ados da pasta de madeira, descnvol'veram- :.E pro'-e•,so 

e:;i-'PrÍflcos pal~:-~ reuprovcltJ.r os papé1s velhos obt1dos desta ma 



Após serem lr1ado~ o~. pape1s V(:.:lho~, são des,ntegrado::;, rL 

A d e s 1 n t e g r a ç: 5 o d o -:; ~ a p e 1 ~. •· c 1 ! , c :; 

c ::;rrcspondl·, t radlClonalmc?nlP a vár1o~ coz1menlos leve..·_, CúíTI 

;redutos qu1m1cos espcLldlS, JCampanhQdos de v~rlas !av~gens for 

tcs 

A pa~ta obt1d~ possu1, em um grau infer1or, ~s propr1cd~de~ 

duJ papeis de que se or1g1nou. Dado qu~ ~std pastd ci escura, elc1 

~crn geralmente ut1l12~da na fabrlcaç5o de papel5o Linz~ ord1nci-

'( l c 

1':)n t es de serem env1~dns ~ maqu1na de papel, todas as pastas 

obt1das da madc1ra , passam a1nda por uma lav~gcm, rcf1namento c 

p u r J f l c a ç: ?l c1 ~las são br~nque~d~i A ce1u1osc 

branqueada ~ concc1tuada geralmente, como aquela que apresenta 

um ;rau de alvura super1or a 80 g e Gr:<u ge é <.~ u.nidi:lde 

internac1onalmcnte para a c1assiflc~ç:5o da alvur~ d3. 

C t.' ll.A 1 O'::. E! São L:cmsjdcradas não brdnqueacla as celulose:.. rJuc;> c1pr•_ 

r• 70 
'- ' . gc 

um grau de alvura 1nfer1or a 60 ge As s1tuud~s rntr~ 61 

~~o Luns1deradas s~m1branqueadas. 

~s matcirl~s-primas, ~ rtapa seguinte cons1::.te nu. 

formtda(...ão dr massa adequada às caracterís.tlca:.. te, nrl1ÓgJ.cas c 

re<:a ria_. co1as., c.arga~. l' c.Jemai'3 aditJvo-:,"' !.·Cr~m lntrcni\ .. 'Jdo· nê'l 

APÓ1 o reFino, onde se homogen1~~ a m3~~a, esta e tr~nsf~rd~, 



1... L\. !J ·-

d C1 1 l.J.IT,' 

.rlerrupt3u ncstJ ctapu da producão) 

dc~dc então, a gramatura (g/m2) do ~dPC1 

denom::.~ada mesa plana A massa se esp~lha un1formemcnl. 

, ' m c s u I sob r 2 c.~ t a 1 a , e n q u a n t o <.1 mesa p 1 a n ..1 r; ; J. c ;.1 d 1 da p e l c s a 

cud1dor 

a pc;-centagcm dl 

1 ci m 1 na _, s ~..~ b a t c 1 a , c o m um ti dE: t e r minada p r t.: c:..!..>::: u , a o ; uns l 1 d d ,, r 

; ... ra da mesma Para d mesma operaç5o contr1buem tamb~m ca1~<.1s d~ 

'j ... c ç_ a c que a t u a m a t r a v~· • d c bomba d c• v acuo O ú I t 1m o J e c, d ~ ... ame r.!: u 

m1nada rolo dc sucção. NCJ. mesd pldna deflnem-sc tarr.bóm a lc~rsur .• 

da folha, determ1nada por chuve1ro de corte que e s 3 ...11 c. h a n d c u.n 

f1o de cÍgud a a.1têi rrt:·.sãc., cortam a massa dl' forma ::,d._.tantc rr.gL.: 

~1ndn bastante molhado, pas~a ~ara a tercc1rJ. ~e 

.. "" 

L l L ú.:: d ol d r~ ·.·i~;) 5 1 () t e r- 1 as e de d C)l 5 t-o 1 os d l' pr-ensa O pupel F a'> 

',a entr-e tais rolos sr?ndo por eles compr::.m.-do, co:n a 

J~ ampl::.ar o desaguQ e compactar o papEl 



v<.~mcn t , r-,up.}ndo St" o cd'"'o de umo. f;:i~r1ca 1i·1tes. add/, 

~.c c ar i d, dlv1d1dv. em vcirtd baterias de c..;.!;ndl·u ... se:ac1 o~-. J, 

u '1 ú m l' r o t o t :l 1 d C? p C? n d c 1 g u a 1 m c n t c d o t i p o d e p a 1• c:: I r> d a •; r: 1 o c.: 1 J ._i -

de d,, rrát,..;lnd 

TlOC, alta pressão c t2mpcrrit~rci 

I ....... 

'-.wm \/dpur- 1).-n SCu ~nt-.. 1 .. 

G 1-ã.PL~ 'prut:::,JdU ~L· 

cobert:'4 

N~s ~e~5es scgu1ntes, o papel ci novo.mentE comp~c.:t~do, enro 

crr fo1 1 .c:: .. 

r> rr ·1 c a t e g o r 1 a. s , ~.e g u n d o o tlPO de papel por elas prJdu 

21d0 ld 

(') Cddd c .tcgorl<~ dC" m<:i. 1u.:. 

1 l e d~ v~loc1o.de cem ~ue corre a folha Por 'iua vez:, a 1t.:d: 1 

da de do papc1 c' e.-.tabr·lecidn pela composlC;ão dos tnsumo:,, 

.Jnl form1d<:~de de ~u::~ :ornrJuct ac;5o 1.: p2lo _,eu J.c<:~.;JdfTICrtu 

Dc:..crcvcu-sc a t 8 a q u 1 f-' r o c e~ s os d c· P r o d u c a o d os d :;_ f l' r e n l e~. 

': •r-... OS d e p .l p C l S d C~ C:. d I~ o.l 0 b t e n Ç 50 d \l C C J U } 0 Se Porem, ser.u "18 

c~goro f P {. h cJ. r L t. ' • t u d u d o s c t o r e n t r a rl c. o n o d. m b 1 t L l.J ._ 

: : 'l ! v i d o "'• Puro. tc.~nto s~ raro. ..;.:;::. do • Hl' lF :o Cas e:r.bo.-



JéÍ. que C':..tC ml'~ cacJo tomprendc qua'"''- lGGL.~ .J' t lPC':. rJc ~ ,, 

1 ·, 1 s ( ::o n!:. c q u •.:? n t e rr. ~:::r 1 L 12 li c p ,3 "'' t .:.~ s ) 1- r e p 1 P ·:,c n l .... d d ,. "'• 1 r.~ d,' o. p · 

rlffidd~~. ntc ~0 X dP todo c papel produzlJO 

setor de cm8a1agcns 
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